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eritica e criticos 
T<'m-sc proclamado, em todos os tons, a 

ntilid<Hlo o a importmwia da critic<t nas 
cli versas manifestações <la nr t<' o do saber 
humano. DeYC' ser uma l'Oustt realmente 
de sumrna Yantag-em, Yislo sc'r<'m tantos 
a nffirnrnl-o . .. Mas rrsta ab<'r <' os indi­
Yiduo · l'hamados a profess<ll' essa cicncia 
d<' oh~wrn1<;ão e anaJ,,·se, tC'm concorrido 
ele <llgum modo para o progTr:;so clils nrtes , 
<:nj<1s rnanifc ' taçõe ' tc'rm d<' obserntr e 
;1na1 ysa r. 

ü ·publico, a quem umn obra d'nrtc é 
aprrs<'ntneht, ó necc sari<llncntc' o g-rm1do 
e dcli11i tiYo julgaclôr d'cssi.t m esma obra. 
D'cs <'publico destaca-sr um i11di,·icluo, que 
·e' arrogil direitos espccict<'s n'css:t mi ão 
de julga!'. Não se limita a ob en·ar e a for­
mular r111 família o cu YCreclictum: pr<'­
trndc inipôl-o á multidão por mrio de uma 
prop11g1111clct foliada ou cseripta. 

l•:ssl' t' o critico. Yr)arnos i1gorn qual a 
doul ri1111 <tlll' cllr se propõe e palhar e fazer 
Hl'eitar torno bôa. 

Affig-nl'il-se-rno que é a.ntes mi1, na maior 
pnrlc cios casos, e ainda quando cllo tenha 
a mni or hôü fé o h one · tid<tdC' no closcmpe­
n ho dtl sua missão. Dú- ·e porem 11 circun -
tancia. dr,·éra::; lamenta ,·rl. ele estar de 
mâ /'<: om ~ri-ande numcr9 ele' ca~o , anll­
t anelo cn t n• estes o dr llH' J)ng·arcm para 
di'.Z{'I' o que não sente' e o d{' S{' crYir da 
crilic11 <·01110 uma arma d<' at taqnc contra 
i11irniµ;os pessoacs ou como uma 1110c'da de 
Jiso 11j<1 {'Ili fa \"<l i' dOS <l111Íf!_'OR. 

Mas qucrndo está de boa fé<' <llltcs dr lho 
acceitc1rmos o dogmas, aind<t temo de 
Yê'r : - 1 o : se clle tem a intolligencia, a ins­
trucc;ão e auctoridade precisas para se nos 
impôr ; 20: se n ão está obcecado pe lo ospi­
rito pnrtidario ou por influencias de qual­
quc·r nature~a que possam fnlsc11 r o seu 
julgamen to. 

No melhor e no mais raro dos C'asos, a 
critica cria honesta, independenl<' , <'rudita 
e dotada de bom gosto. Diria ns Yerdadc · 
em rcbuc;o, apontaria o erros onde quer 

que :;e e'11contras em, seria cm fi m sincera 
s<'m hrutalidaclr e tolerante sem tibieza. 
E quae os resultados d'c sa critita ideal? 
O artista ,.i ndo, compositor ou cxocutantc, 
só a a<lmittiria como bôa qunndo lh o (osso 
incondil'ionn lmen te faYoraY<'l; o qunn to ao 
publico, l'nrncamentc, que Jhe importa a 
opini ão i~olil<la de um critico sobro tal ou 
qunl obnl d'artc? :\Iodilica elle pon·rntnra 
a cn modo d<' vf•r. quando lhe vierem dizer 
qur C'LTOU ou qtrnndo lhe quizC'rcm impôr 
doutrina , <JU<' rll<' não pode ou 11ão quer 
pert<'h<'l' '? ..• 

As:;i111, c-..;c<'ptuando alg·uns cnsos de 
pouco 11 lc11nce pratico, a missfto clêt c ritica 
é, })01· ,·ia ele regra, porn.iciosa e an t,ipa­
thka. E jiL elo ha muito que c' li n. YOm clc-
cmpc11h1mclo um mau pape l. Nrto 1itaram 

memora \"C'is os attaqucs dr Dyonisio d'Ali­
<:anrnsso <·ontra o diYino Platão r <·ontra 
o au<:tor ela «OuC'na do Pelopon<'SO» ? 

E , hakc':;pcarc? E ·roltairr? E Hng·o '? E 
Yerlai1H' '? -:\ão foram, c llcs e tantos outro:;, 
amordinhaclos pela critica r prlo · critico:;·? 
Xo ca!llpo das artes plastitas ningucm 
ig-norn ([fü' t a,mbem os \ "inci, os Migue l 
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Angelo, o BenYenuto Ccllin i ti ,-eram que 
lnctal' contra Ari tarem; e Zoilos. E se per­
corrermos a historia da UO " <t propria arte 
o nos dermos a lêr o que se tem escripto 
:t<.:e1·ca dos grandes lumiuaros da musica, 
nH.o saberemos conter um orríso descrente 
quHnclo os pontífices ela critica nos Yierem 
aprcg·oar a pobre;1,a d'i11vcnc;ão d'um Ra­
mcnu, a falta de melodia d'um Gluck. a ne~ 
hulosi<fadc d'um Haydn, a deficicncia de for­
ma cl'um Beethoven, a cxccntriciclado d'um 
Berlioz, a incoherencia cl'um \\' eber e a 
proposito de ·\Yagner, pró o contra, tantas 
(' rno \'i:lríaclas barhal'idados ! 

Tecm- e ga to rios do ti 11 ta a emporcalhar 
os gTandes homens ou a incensar as nulli­
dadl'S ou ainda, no melhor dos casos, a 
repetir logares communs que 11ada nos tra­
;1,cm ele noYo nem de util. E tudo isso sob 
o falla,cioso pretexto eh• orientctr ora o ar­
ti ta ora o publico, qU<mdo um o outro afi­
nal se entendem eis mil 1m1,1·a,·ilhas mesmo 
som a interYenção de terceiro. E' uma que -
tão de tempo .. . 

LA:\I BERTI ::\1. . ·• . . . 
Os cantos coraBs B o opBrariado caldBnsB 

Do jornal Circulo <1.as Caldas 
transcrevcmos estc artigo de bas­
tante actualidadc. 

~- daR. 

Quando cm 1912 escrevi um artigo sobro 
a di posic;ã.o artistica elo povo das Caldas: 
n L vitroi então uma especio elo larg·o plano 
de en ino musica l para o J)O\'O caldense ( 1); 

n'ossa minha ideia ia todo o meu enthu­
sic1smo por Yêr rcali ·aclo um facto que ha 
long·o annos rumina no meu e pirito. 

'l'enho Yi\'ido, mais ou mono , de perto, 
todo os anno ·: com o Pº"º calden e, tenho 
acompanhado ha 1nc1is ele Yinte anno ~ a 
t'Yolução arti tica que ell<' trm experi­
menta.do o, depois de todn <'s a somma de 
conhecimentos que tonho ohtido, posso afoi­
tn.mcntc asseYerar que este povo tem dis­
posi<;õcs artisticas deveras extn10rdinarias. 
Orn, desde que um Pº"º consegue alimen­
ta i' dentro da sua alllla umn Yibra~ã.o cons­
tante para a cultuni da Belleza, possuc 
d<•ntro de i uma di posição, na generali­
dade tah•ez incon ciente, que não é lllê1is 
que unrn força rnaraYilhosa de prog-res o e 
<Lc civi li ·ação. 

( ') L er o meu livro .\'o rtmcwso elo lar. (Livraria Fe· 
rin, editor). 

O opcrario caldense po sue por indolo o 
amor ao trabalho. ~a oticim1s da fabricas. 
tenho contemplado uma sc'rie infinita de 
opera rios de todas as idades, a trabalharem 
na con l'ecçrto das peças de louças o ali per­
manecerem horas e horas eutrcguos ao sou 
mister artistico, sem um momento do en­
fado , som um in tante de dC'SHnimo. Desde 
pequenos ali vão colhendo elementos de 
technica ceramica, e para muito que não 
frccpirntam a escola do dt• ·cnho, é a pro­
pria officina o seu rudimentar profes or. 
, 'e nós sentimo um enorme?.'º o cspiritlrnl 
qmrnclo ,-omo o opera.rio <'ntreguc ao seu 
mistt>r, necos ario o tonrn quo lho procu­
remos uma horas elo lcnitivo no sou e pi­
rit,o ('a.nçado do constante ln.bular. Se mui­
tos <l 'cll <'3, após a officin11, possuem o lnr 
s<lgTn<lo da. familia , os beijos acariciadores 
dos filhos, a mór parto tem 11 terrfr<'l tn­
hrrna, oncle encontrarão a 1·11ina do corpo, 
a des,qmça da faniilia. 

(tual crà o caminho, o unico caminho a 
impôl'-SC' contra o Yicio da t;1 hema, contra 
a rui11a do alcool? A culturn de uma arte 
que' llw abra hori ontes de um;t nova vida, 
que o 11 logTo, que o faça esqtu'cer elo labor 
elo di::t. A unica arte :.;cr it a 1lhtsica, por 
iHHO qno ó uma arte por cxccllcncia do son­
tirnt>n to, uma arte que nit t:c rspirituali­
sacla elo coração humano, l' tultinrndo-se 
avança-se ('Onstantcmcntc• em regiões de 
pura <'stlwtit a. 

O opC'nuiêtdo calden:;e cle\'('ní pen ar bem 
a s<.'l'iO que tem obrigação mornl de e tor­
nar uma força de progTesso não ó para 
a sua villa como para todo o p<liz. Conquis­
t11r essa força, eis um fim lwroico da sna o:xis­
ten(;itt ; sem .ella permancterC:t com um va· 
lor diminuto, sem progrrs ·o, sem futúro. 

Ifo pouco tempo tomei tonhccimon to eom 
um <·aso que me en<:h<'u de alegria, .por 
vêr n'elle uma nobre manif<'st<tc;ão dr êU'te. 
Na Yila elo Condeixa oxi te de ele 1903 um 
017Jlteo11 perfritamentc co11stitnido. tendo 
dado a sua primeira auclic;âo cm 27 de fc­
Yert'Íl'O d 'aquclle anno .. \ cttrn hncntc está 
tra11sl'ormado em uma escola cantonm1 de 
Sa11ta Cecil'ia com fins altn111C'1lt<' instnlcti­
YOS. Poi:; além do aulas, promovo exposi­
ções, possuo uma bibl iothocn e arquho 
rnusicn l, dú concertos, f'0sti'' <H'H, bnilcs, re­
('itns, excursões, etc. 

Não e poderia funclclr na ' C«tlda uma 
sociedade 01plleonica entre' o operariado'! 
UC'certo que sim. Hoje cm <lia o canto coral 
longe de ser um passatempo rccrratiYO é 
tamlH'm uma, base cducath«l de primeira 
or<l<'rn. Os trrs gTandcs nwstr<' · Bct>tho,·ei1, 
Bcrlio:r. o \Yag·ner dizi11m qu<' o contac.to 
da nl'tc e do povo era s11 lutar scmpl'C' para 
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am ho ·, <' muito h<•m diz Tiersot que pela 
mu ica, o povo pode c:autar com o ma:s.ímo 
enthusia mo os entimrntos da sua crcrn;a, 
o trabalho, ;1 frnt<•rni<lcHlc. a liberdade. o 
amor. 

Para 11 fundação do orplleo11 ó se prc­
chw cl'um hoc·acli11ho d<• boa Yontade, nada 
mai '. O orpheo11 catalão, começou bem 
humildenwnt<' <' hoje <'m dia é um gn1po 
artistic:o notan•I cm toda a Europa. A esta 
horn ostit <11111<10 conecrto · em Paris com 
raro cxito. 

O oporario csLiola-so por falta do uma 
instrucção condigna; ahsorYido, quando 
sahc ler, nn, Joilura poJitica ele que os jor-
1n1es se oc·cnpam constantc•mcnte, desco­
nhece as gntndos rnanifestHçõcs da huma­
nidade , não tendo nou lmm jornal ou livro 
que o cnc:nminlic n;t cstrnda do progresso, 
quo o poss1t <1 lovar o tornar-se util ú so­
ciedade que o rod<'ia. 

Com a disposic;ão muskal qne tenho no­
tado no povo ('alclon l', c:omo lrnm proYam 
as filarmonktt . que r t (•m c:onstituiclo e que 
n ão prrnHlllC('(~m formadas deYido ú pre­
g uiça crónit1t do no so meio, pela atenção 
que to11111 qnanclo ;t , bandas no Yerão e:s.e­
cutmn boas prc;a:;. po:\i:;O gHrantir que e 
encontrarão ótimo elemento", YCrdadeiros 
ammitos de musitn (flH' a tPrem YOzes, co­
mo e ·pero, poclerão formar um 01·pheon já ele 
principio bastante' rt•g-ular. Este Orpheon, 
tendo ancxttda uma aula de rudimentos 
para os socios r filh os dêstcs, eria um 
ótimo nuclco dr propaganda artística. 

~- Q1rnl a rnz~to porque o nos o paiz não 
lrndc imitar o que so fctr- nos paiv.c da Eu­
ropa 011dr a oducn<;ão popular não é uma 
pêllaYra vã, na 1\ 11wri<'il do Norte o do Sul, 
o no .Japão, pri1H'ipalm<' ntc neste pai;;; cm 
que os córos t(•m um papel tão importante 
como fo11t(i cl<' e1rnor pHtrio? ! 

Não po o clcixnr ele transcrc,·cr o que 
um musicog-rapho frmiccz nos eonta dum 
c:aso 1H1ssê1Clo c•rn um;t elas suas viag·crn; peh1 
rcpublicn :missa: 

«Dun111t<' umrt Yiag·cm que fiz, quando 
de~can<;ant dos meus lrahalhos, quiz o mNo 
aca o qu<' cn êltnwc ""ª se o cantão de 
Appcnzrl no dia em que a republica ui::;sa 
c:rlcbrnnl o c'xto ccntcnario da ua inde­
pcndencia. A ' noite' os c:ampOlll'ZC ilumi­
naram as montm1 ha , <' ru, atraído por 
clqtH'lt' f;rntastico P pectctculo. fui pas ear 
atl' lá. _ \ mult i<lão c>rn c>norme, porém ele 
rcpento Yindo clils montanhas clwg·armn aos 
rnous ouvidos sons de• ,·ozt>s que r ntoaYain 
taiiticos sua,·<' . O \jUC seria ( ! Soube que 
<'mm os orfeom; q1H' vin hmn cantando can­
t()t) patrioti('os. I•: Lc's cantos eram mais riue 
a musica - ora a porfoita comunhão das 

almas lig·aclas pelas YOzes daquela gente 
eheia ele amor patrio !» 

Bem irnplcs e e ta narratin1 do ilu tre 
escritor. mas não traduzirá ela um facto 
tão realista da cdu(·<H;ão mu "ical dum po­
"º? '.i\ão poderia o nosso poYo cnntar tam­
bem, infiltrar- ·0-llw pela grnnde Arte o 
amor da ua Patria ( 

As paginas ela nos:w historia são urna 
série de g·Jorítts. Canlâ-las pelas rimas dos 
nosso poeta ·cria dar-llH's noYamcnte vida 
o alma, (' o nosso povo tem, como nenhum 
outro, prrg-aminho hrilhantes do hcroi s­
mos. A musica v iri n como aureolar com a sua 
inte11sa luz esses f' nctos dn nossa historia, 
e o povo, c;u1tlrndo-os, sen tiria Yibrar-lhc 
uni entusiasnw 7)atriotico que infelizmente 
ainda não con hcee. 

Dado o caso de se forrnar um gTande 
orfeon calclcnsc, se todo t rabnlhasscm com 
verdadeiro 1nnor, com tenaz YOnütde, da­
qui a doí ou 1 r('s ano · seria um nuclco 
Y('rcladrirmnentr arti .. tico com um largo e 
amplo futuro d(• propaganda patriotica. 
Os poeta <' c·ompo itore portug·ueze unir­
se-iam r nasccriHm obras musicais que os 
opcra rios ca11t11ri<1m com imcn o agTado. 

(~uanto 1\0 krcm este artigo e ·boçarão 
um riso ele inc:redulidêulr ! 

;\ão imporU1. A reali a<;ão do meu de ejo 
seria uma conquista arti ·tica de primeira 
g randeza e nclil iria toda a minha alma ele 
patriotc1. 

ALF tmDO P1~TO ( . AC1\\'m1) . 

•• • •• 
Fl palavra «fflusica » 

Por or llluito pouco conhe<:ida a otymo­
logi<l d'cstc1 pala\'l'ct, julgnmos interessante 
reproduzir o que n tal rr peito nos ensina 
Fabrc cr<Hivct, phylosopho do src. X\'Jll. 

O termo provcrn cio µ;rego, m11siké, tran -
formado no latino m11sita. Em µ:rego é 
compo to d11 1wl;\\T<l musa, que Yem do 
eg~·pcio, e chi te rminação grega iké, de­
rfracla do telta. _\ palavra Cg','' pcia mas ou 
11ws sig·nifica propri;rnwnte a g·eração, a 
produção ou de c1n·oh·imcnto exterior de 
um principio. 

Compõe-se da raiz <ish, que caracterisa 
o principio unfrersal (' pri morclial, e da 
raiz niâ quo oxpri llH' tudo o que se gera., 
se dcsc1l\'olve o cn•st<', tudo o qur toma 
forma no exterior . .. 1.., siµ;nifi ca, cm muitos 
idiomas, Drus, o sf·r unico : ma applica-sc 
a tudo o que ó fecmn<lo , g<'radôr, orig·i­
nalldo a nossa. palnvrn portuguesa mãe. 
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Assim o lClrmo gTt'go 1n11sa destinou-se , 
1111 sua origem , a todo o d<'sCnYOlYimento 
d'tun principio, a toda a e phcra de actb·i­
dade em q1H' o (' ·pi rito se r eYe te de uma 
forma S<'ll ·h ·e l. ?\a :ma acccpção mais res­
tricta. r ra umêl maneira de sei·, que se ex­
prr:;saYa pc ln palaYrn liltina mos . .A ter­
minação ikf> i11dicaYa que uma cous::i se rc­
foría a out n 1, que d 'ell a dependia ou ema­
nanl ; nrnntov(•-sc nns linguas nordica 
:;oh as formêl iclí, if.1 ou ick. n& franceza 
n•Ycste a for 111 a adjeC't ival dr ir1ue (' em 
ou tras Jin g·nas lnt inns, to1110 a nossa por 
exemplo, to rn a. n ex1w<'ssão ico, ica. Liga­
so est·a terminação 110 t C'rmo coltic:o aich, 
quo qnor <li,,;or i,r;ual, o ;i rn iz cgypcia e 
l1 ehraicn, ach, simbolo tln i<lentíclacle, da 
fratern ida ele . 

Admitticln. 11 dPfiniç ão ct.nnolog'ic:a de 
Fabre d 'Oli vC't, <·0 111prchendr-so que os an­
t.ig-os fi:t,essrrn subordinar a ('stc termo in­
clist inctctment e tocli1s as nrtcs d 'irnitação, 
Yisto que lhe cliúa respeito tudo o que ten­
drsse a rxtcriorisar o pcnsamC'nto e a tor-
1rnr r11sh«•i;-; , sob unrn rorma apropriachl, 
as Yariadns m<111ifesta<;ÕP:; da intellcctuali­
dnclc hummrn. 

1\Iais urn concerto tivom.os, n 'e ta epoca 
do anno, mais profi cua parn estarmos it, 
fresca em qun lqn er quin ta ou praia. Foi. 
no Sa .l ão do Conson •atorio, promovido por 
uma commissfto elo senhora · a favor da 
sr.ª D. Dcolinda ela . ilYa Nogueira. 

Tomarnm pari e distinctos amadores, 
tomo D. Maria J\ !ice l\larque , João Qufl­
riol, L ourC'nço de \'i.1rell<.l Cid~ D. l\Iaria 
\~arclla icl, D. eci lia Borba, D. arah de 

ou-a, D. 1\faria T orres, Paulo l\Ianso ú 
Raul Co tH. 

T odos os nu moros foram bem tocados, 
endo o interpretes ba ·tante applaudidos. 

A conc:orrencia foi regular. 

Para 2H cl'cste mcz estit annunciado, na 
data 0111 quo ('scrovemo , um concerto de 
hC'nolkoncia a realisar-se no thoat.ro Gil 
Vice11te, em CasC'aC's. 

O programma , quo tomos presente, en­
cerra n.umeros bastante interessantes, de-

vendo tonrnr parte o 11o:;so prestimoso mni­
g·o, sr. Lt'o11 J amet, qtu' tc)('ará ao piano 
uma sua nl l:'\êl l<'n ta, _ ( 11 bourloir, e cantará 
a serenata do O . .Juan e a roman~a do D. 
• 'ebcuditlo. 

Tm11 hcm fig-u ram n 'c. :'\C progT<ltnma as 
r.a• D. l•:rn1ini11 ele .) ('sus ttanto, piano e 

violon<'cllo), D. Elisa cl<t ._ ih·a (piano), An ­
tonio )fa rqucs ( ,. iol i no), l\IanuC'I Prego (Yio­
Joncel lo) - alem <k u11111 01·<'hC'srni <lc <lma­
doros (' art i:;tas, q11<• <'X<'tnlarú quatro nu­
mcros de muska lig-<'il'il. 

PORTUGAL 
P artiu para a All<'nHrnha o eximio pro­

fc · sor Alcxnnclrl' Hc'y Colnço. 
Acompanha-o . tHl rarnilia, dCYCnclo de­

morar-:;c ali dunult<' o mC'zes d' Y<.'rão e 
contando assistir ús fC' · tas mozartiê1nas cfo 
. alzhurµ:o ou a uma das serie · wag·ncria­
na~ de BaYrcuth. 

Dcscjamos-liH' feliz YiagC'm e bom rc-
g-resso. 

* * * 
O ·e rão flrtistico d'Altobaça, om 12 do 

proximo mez·, promC'Ll<' sr r uma festa, de 
rara hellc:t,a. 

A pa r te musitêll do progTamma é qttasi 
exclusivamente tonsagradit a B ACII, cuja 
obra de tão ·obrrnn<l C' le vac;ão e mysticismo 
e conduna admintvC' lrnen to tom o evoca­

tiYo décol' <l'ossc poonin ele pedra, qu e é o 
mo tcirn onde rcpousi1m os restos ela linda 
Ig:nez. 

Yiamrn da Cotta, o gcnii.1 1 piani ta por­
tu o·u<'z fará OUYir do tvsnc d'Ei · enacIÍ a 
~ ' ' . ' Clwco1we. um Preludio do Cla;;ecin bien 

temJ>éré, o um Preludio (' Puga crorg-ão. 
ua illustrc e talrntosa rspo:;a, a sr.ª 

D. B<>rtha Bivar da )lottêl, cantará uma 
Aria do me mo Bach com violonccllo e um 
Ilym110 d' J•:uµ:cn <L\lbert. 

Completará cstC' c.xcC'pcional concerto 
uma Aria de Bc1ch e um l'reludio do me mo 
cel0h re autlor, totados n o Yiolino pelo sr. 
D. P <•<lro Bl<inth o doi Cl1ome.c; para ,·oze 
mix tns . • 

A parte littonirin. do sodto será pre~1-
chida. i1elo ox imio actor Augusto Rosa , que 
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rcciliwú algu11s lhechm; de tragecliils nnti­
g·as, o JWlo illust r(' prnmotor ela fo::;ta, o clr. 
~\ffo11::;0 Lopes \ ' i<'irn, que em brcn's pnla­
'Tª · preliminan's exporá os elen1do · intui­
to que pre::;idem à organisação crc ta tão 
r lc n1da manifcstn<;ào cl'arto. 

l•:stú YPrn1wmulo nn ::;ua quinta clr Car-
11nxid<' a no · a notan' l piani ·ta-nmaclorn , 
s r.ª D. Elisa Bnplista de ousa P edroso. 

*** 
O professor Colaço foi conviclaclo para 

eorn'spondcntc litt<'rnrio da Berista Jllu­
sirnl l l ispano-.A mericana. 

l•:m um do · ullimos numcros jú YCm pu­
l>li<:ndo um seu artig·o cm que <' clit conta 
do moYimento musitnl Ji ·bocta nos ultimos 
11101/:('S. 

Nos ultimo · dias toem ido muitos e YH­
lio ·os os donatiYos Jlllnl o Museu Instru­
m<'lltal que está cm ,·ia ele formação. 

A rxemplo do que trmo feito em outra 
notitins, publicamos o 11 ome d'cssrs bcnc­
nwritos protectoros elo Museu e, surnmaria­
l1H'ntr , os objcctos por cllc offcreciclos ou 
depositado . 

Ullla llm p a de Erard, de rn0Yimc11to s im­
ples (Dep.) 

l m Xither-banjo ( o/r. J 

CA:IULLO , .\ lNT- ' .Ait ;-.;x 

Um seu autogrnpho, com a lguns com­
passos da T'mse1pi11a ( Off-.) 

D. :\lARL\ F .\l"8TI;\ .\ DIÕES ~\. 1 ,\'l~S 

Um riolino toscamc'11tr fabricado p(')o gcn­
t io do Ambriz (Angola), com o seu arco 
( Dep.) 

JosJ~ Lrno Jo ' JOR 

m;1 flauta de Sih·a, de Lisboa, <:0111 9 
tlHl n 's de prata, ori fitio guarnC'cidos e 
Yirolns do mesmo nwtal. Tem C'stojo ele 
maclC'in1 <' cobertura de ('Ouro ( O//'.) 

Exc; .o L r1>ov1C' Pi~KAU 

Pma cmrellza montadn, do seu HOYO sys­
h'lll::t « hrvillc l ' ni,·crselle» com c·h11\"c 
para regular a rcsistc'11cia e tira-tordas 
( O//'.) 

SBYElW I>.\ • LLY A 

Um com'i11ylez cm huxo, com 2 chaves, 
d(' l•'loth & Grundma11n ( Off.) 

U m c'.xe111plar do Hynno patriotico da Cons­
tituição elo 1 22 (O/f'. ) 

027 pc<;ns clh 'or sm.; ( Ofl".) de instrn11H'11Los 
tl1a rt·o, podendo ser a ppJicados para. rc­
parnçõcs de objcclos elo museu a ·abrr : 
58 c·1lvallotes; 45 r ·tnndartes · 183 c·i·cwc­
lha - ; 115 botões. cspig·õc , etc.; 3 pon­
tos: 11 6 pestana ; 2 uozcs cl"arco; .) pa­
rafu::;os d'arco. 

P or lapso ty pog;rnpltito publicamos ulli ­
rnanwnte que a m<'uinn l\laria A lice Mar­
que haYia tido a ela siticação de 17 va­
lores no r~ame finc11 do sru curo de Pi<rno. 

A <:la sifi<:ac;ão cln <li tincta aJumna foi 
de 19 valores e 11ão 17. 

:i:*::: 

O Otff>On ele Lisboa fo:i: distribuir uni;1 
circul<H· cm que no · f<t:i: ê1 limcntar a <'Sp<'­
ra.nc;a ck reatar o · ~cu · intcressant('s tn1 -
balhos quando termine a epoca esti ,·al <' 
quando rrg-re e a Lisboa o eu ta lentoso 
clirecLor artístico, dr. J\nto nio Joyce. 

O:·rn lü se reali sem ns prcvisõe::; e votos 
cl'esl·a n1lios11 in ·tituição, que tão ncccssa­
ria ó na nossa capital <' que tão relc,·ailtt's 
crdços pode prestar á nossa arte. 

Pro~.H'g·uimos a lista dos exames linaos 
do varios <:ursos do ouscrYatorio. 

Um baixo releYo <'lll hronze tom o hu ' to Pu~o ( Curso gera l) 
do ~;randc Yiolini t;1 J. J oachim ( Off". J 

, rtc typo proYc1licllÜ's da casa Brl'il kopf & Aida ft>rnancles Moita.... ...... 1 :2 
1 Uirtel e que oniram para a pri mrira Alicr ela Silva David . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :2 
edição das Sonatns do Beethoven ( Oft'. ) Alice Xn.vicr ele 1\1. Loureiro.... . .... 11 
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j \ nastatia de J csus )fosq ucira. . . . . . . . 10 
... \urora de Jcsu Yicira.............. 10 
BcrtlHL Augusta Y. Borgl's ........... 13 
Cn rio ta Sophia Roch;t. . . . . . . . . . . . . . . . l 1 
CloWdo A . de Ahn0idn Grn<;n......... 16 
l«:clili11, elo Nascimento H. L<1pclier..... 12 
J<:J "ira Pereira Cardoso. . . . . . . . . . . . . . . 1 O 
l~rmelincla de Jrsus Hrbrllo........ . 1 L 
Esther Graça o Silnt........ . ........ 11 
l•:ug-r11ia J. Diogo da . ih·a . . . . . . . . . 14 
F'ranti11e G. Yan Oool Hl'11oit..... ... 17 
(:ahricla Adelaide de C. :\fartins . . . . . J4 
C:<'rlrudes Hodrig-u<'s artaxo. . . . . . . . 1.) 
Clui lhermina H. S. Ouil::wa.. ... . . . . li) 
TTorminiêt D. Palmn Cnntio........... 1() 
f r<'llO Julia Rosa, da Si h•;t... .... .. . .. li) 
.Julia C. d'Almeidn Bast.os ........... . l ·i 
L<'o11or Alzira P. Cutileiro. . . . . . . . . . . H 
Lidia Honriqu.es Vidal.... . .......... 14 
Lutia dos antos.................. .. 11 
Lni;-;a Beatriz anto:-: l'êl;-; . . . . . . . . . . . 1;) 
Lui;-;a I'.:. da Costn Pereira....... . . .. 16 
:\[arg-arida A. de Sousa <' Ka ulf uss.... 16 
:\1 a ria Adelêlidc '. C. cl<' Sousa . . . . . . . . 12 
!\ faria Am0lia P. cl11 Sih'Oi ra......... 15 
:\fctri<t Antonia R. Amorim... . .. . . . . 12 
Maria ela Concoiyão Go1nos.... . . . . . . . 1:) 
l\ Ia rin da fiedado l\11. Sr'1 Nogul'irn.. . . 1 :) 
l\ 1a1fa das Dôres Sn n los . . . . . . . . . . . . . . 12 
!\ faria d(' P<1rada T_,r ilão . . . . . . . . . . . . . l L 
~lnrin Emitia da e. }fotllC'US... . ..... 12 
~larin Gcondna B. G. dt> Sousa...... lB 
~faria H rm;qucta Lop<' . . . . . . . . . . . . . 1B 
:H<11'ia J o · é de M . • \rraiano......... .. 1.) 
.\í11 ria J. P cdro:-10 d<' arvalho... . . . . . 11 
Maria Thereza F . Nop:ucinl . . . . . . . . . . n 
~l <1ria Yictoria H. <ln i·uz Fernandes. 16 
Hcl hvra Medina dr Sou ·a ...... ... . . . 13 
Hos,i ela Conceição Si 1 va P ereira . . . . . l G 
Vi rg'ili<t A. d'.Abreu l' Li11111.......... li) 

HAIOIOXIA 

J\ llwrlina l!:fü!.'Onia rl<l Silva. ......... . 
Ang·<'la Ermoli11da Fonsecn .. . . . . . . .. 
CP leste 1\. da S. Duarte ... . . . . . ... .. . 
T<:sthor cl<1 Conceiçã.o G. i\ín<'lrnclo .... . 
Etelvina J>e rrira de Cnn·a llio ... . ... . 
Gertrudes Ribeiro dêi Costa ....... .. . 
llild;1 B. 0. Cm·neiro ........... .. .. . 
.l os<; C:. ela ilni Simões ........... . . . 
Julio <ht Contci<;ão Almada ......... . 
l ,our<'n~·o Yarolla Cid Junior ........ . 
~[artial N. da ~ iln1 Rodrig·ues ...... . 
l\ I11l'in .Augusta C. d'Almoi<ln .. . ..... . 
1\fal' in f sabcl \r. P. Brazito ... ....... . 

*** 

14 
16 
15 
1.J. 
Hi 
]!) 

16 
11 
J.) 
16 
11 
14 
14 

Di1 se tomo certa a , ·inda <1<' uma tom­
pa11hia l,nica para o Polite<lnrn durante o 
proxirno lll<'Z de novemhro. 

J·:· a }H'ofcssora :\Iantclli <' seu marido, o 
s r. De Ang·elis. quo c::-.lào c n<·an-r<'g-ados 
<i<' l'ormar n companhin cm Jlilão. 

*** 
A 11 ossa litteratura lllltsital popular 

ar li n-se enriciuecicla ('Om unut. 110,·n anto­
logia ck ean<;õcs popul<ll.·o:; c•scolli iclas, ·ao 
qu(' nos dizem, tom clC'n1do c·ritcrio e 
µ:o lo. 

O <lllclor d'e ta n o ,·a ohr1.1 é o :-r. Ja ,·me 
Cortczã.o. do P orto. ' 

* * :!! 

Pilra m; proxirnos co11cm·:;os do Co11 ·er ­
valorio estão escolhidas as scgui11tos peças: 

P1AxO (CW'.'iO SllJJ<' rior) 

~f<lri<1 Carlota d<l Fon:-;N·a ........... . 
H.ita .\. Cardoso l\Iont<•iro ........... . 

Co11curso a premio no 5. 0 anno do curso 
o·cnd de' f> ia110 : P1·<)S (/(' la ln<'I'. op~ 52, 
~.o ..J , ALle!JrO 1noderato de .A rensk i. 

_\<lrni::;sào ao cur:.-;o superior de Piano: 
14 Jfélodie, 01>. 10, de Rathmaninoff. 
H> Concurso a ))remio no :~.º c11rno do cur:.-;o 

Zilcla f{cbcllo ... .................... . 

YIOLlXO ( Clll'SO ff<'l'(ll) 

, \ id11 da Cruz Caldoirn ....... . ...... . 
11 0111·iquc Affonso cl<' M. Cab l'a l .... .. . 
11 ern1 i n io José do N11sci nwn to ....... . 
~[nri o ela Fonseca Rocll'ig·1H's ........ . 

Y10r.1xo ( ('urso sup<>rior ) 

. \t·ado ,Jo é dos antos ...... . ....... . 

YIOLOXU.l.!lLLO ( Curso ff<'ral) 

A I horto da ilva l\Iartins .... . ....... . 
Dolfi.na, Maria da Cru1r. ....... . ..... . . 

j 7 suprri or de P iano : lloun·<:e /'<.rnlas'Jue de 
('habric1r. · 

* I 
* * 

17 Lo u n1 m muito os jorniws elo P orto a 
14 nprcse 11 trn;ão de uma no\'CI o talentosa 
! ~ p i iwi ta, a sr.ª D. l\farg1nidn P ereira, que 

prn um co11certo recente. d<tdo no alão do 
Crntrn 'ommcrtüt.l , suscitou unanimc on­
lhnsi11smo e tonquistou os sufrng·ios de to-

1 ' do · os cntrndiclos . 
Di ·dpula <li lecta ele um dos nos:'o gran­

dl':-: n1<•strcs do tccla<lo. Os<'<tr ela. 'i h ·a, tcYc 
l' ta senhora occa ião de edcloncinr n'és a 

1:) boll ~t audiçlto todc1:; as <1ualidaclos de to-
1.J.. chnica e cl'intorprctn.ção quo hoje se rc-
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querem na tã.o difficil, apcr.êll· de tão YUl­
g;1nisada, arte <ll• tocar piano. 

Do progran11n1l, que rrn sumrnamcnte 
;l rt i ·t ico. de ' tat a mos nma 'J'occata de 
HhC'inhcrg·cr, tn• i':studos e um Xocturno 
de Chopin, I;<lllf/Oisse cl<' T chaikowki em 
primeira audi<;ão, f ,f>s paJ>illons de • chu­
mann, cloi f<:stwlo:; <IP coucel'fo de Li -zt e 
a ph1mtasic1 lslamey ck Balakircw. 

* * * 
N'o dia 2 elo proximo ap;osto r0alisa a 

Acadf>111 ia d<• Jlu sica <lo 1 >oJ'to u111a fC'sta 
consagTncb 1h; cn11<;Õ('S por! up;ucr.a:;. 

No progr:tm1111\. fiµ;m·:im coros tk Ernesto 
Mnia, Antonio \ ' iarnrn, Frrnm1clo i\fouti-
11ho o A lb('rt.o da 8i l vn. 

ESTRANGEIRO 
A s0cção fnrncc•za <la Ex posic;ão do Li­

vro, cm Leipúg . prnvoz-:-;e orga11isar em 
:;etcmbro uma se ri e <k quatro concertos dr 
rnuf'ic<l dt• Cc1n1<lra, cl<' auctore frnnccze . 

O ultimo concerto. pm 19 cl'r,; r 1n<'z. é 
co11 i:l~?;rado ús obrcts <i<' , 11 in t- at•ns. dc­
Yendo tom11r partp. n'ellc o proprio me trc. 

*** 
A Kov11 Zelancli11 <'stú cm tlcfinitirn pro­

gre so . Yac trem·- <'cm • idnc~· um Cons0r­
nttorio de m11sit<l e uma l<~scola d'artc np­
plicada. á indust rin , C' o proprio mini tro, 
Campboll Carmkh<H•I, está viajando prla 
Europa pnrn estncbtr n. orgm1ii:>::tção d 'es:;(' 
grnrro d.'c:;tn l>t' l<'cim<' l1 tos. 

* :j: * 
Sjcg·friNl Wag-1wr, filho <lo cck'brc com­

positor, frz n11111meim· que sua mãe, swH 
irnrnrn; o cllo proprio <'stã.o na intC'nção ele 
lcg·m· ú nc1ção 11llc>ma11 o thratro de Ba~ .. 
reuth , <:om todo o seu 111<ltcrial, todos os 
terrenos que c·itTlllHlam o thcatro r n pro­
pria villc1 \\ 'nhnfriNl tom todos os thcsouros 
<1 rti ,;titos qn<' C'1H"<' IT:1. 

*** 
Em Rou0n fundou-se tom o titulo ele Le 

Rappel u11H1 non1 :-;ocit•clndr cl<' taml)Or<'s e 
clarin . 

*** 
Durant<' a cpocha d<' Hl l ~-:) haY0dL uma 

gTitnd0 cmig·nic;rto <I<' artistas not;.i. vris para 
a Arnericn do Nort<>. l•~ 11tr<' os m11h; celC'brrs 
solistas jit 0scriptur11dm; para NoYa York 

contam- o Juli<l C'ulp. 1;:mm.' · DeRtinn. Ja­
eques Til ihaud, Fcrrutt io Bnsoni. Fritz 
Kr<'i:5ler, ~\niµ;o Sc'nllo, (),;sip (:abrilowi ­
tth. Ernesto C'onsolo. <'k. 

*** 
:\o r,,·c0u musital d0 Bolo11h11 executou­

:3e um:i c1mtata J,a J>resa di Jlonia . do 
êlhunno l''errt1ri Hedvelli. Ko ConsrrYiltorio 
ele l\lilão tambcm se fcr. <"<lntar uma seernl 
bíblica do alurnno Giovanni l\facchi. 

E' dfectinuncnt<' tostnnH'. na maiorin 
elos bons COll , ('!'\' 1\tOrÍOS ('S( 1'<l.1lg'eiro:-;. fazC'r 
rxecutar a:; obras ortlH•sl ra<'s e corars dos 
alumuo~ cornposilorc:;, 11ão !:!Ó corno c•sti­
mulo para t'l l0s mm; tnmhom para quo pos­
sam fazor juilr.o do etl'oit·o que essas obras 
podem produzir. Essc's (• que são os bons 
u os, que tonviriü. copiar <f1HU1d1J s<' trn­
tas e a sorio de umn re forma do l1osso Con­
sernltorio. 

~· * ":;: 
A Gaité LyricfnC vnc montar na proxima 

0poca ê1 J>rosf>l'pina ci<' S11int-Sêü'ns. 
Par0c0 que s<' r;.'1 o proprio mestre quem 

di rig·i rá a peç n. 
* * * 

Entre a:3 obras qur o Orpheo11 Catalüo 
rxccntou ultimamente• no thcêltro dos Cam­
pos Ely eos, 0m Pari:-;, co11ta-sr nm lfym110 
a lG Yozrs d<' Ricardo , 1 ntus:;. 

A danças e <.:<ln~ões cbt Catc1lunhêl, acom­
paiihados por i11s1 rumcntPs n•gio1rnes, tam­
bem cxtitnn11n grnmlc• i11tcresse e cnthu-
sinsmo. 

O arcebispo do ol011ia ft''l. distrilrni~· 
recentemente pelos di,·crsos parochos da­
quclla <:iclnd<' i11 st n1<;Õ<'s porrnenorisndas 
sobre o snviço mnsit'al nas cgT0j11s da sua 
diocc:;e. 

:\'ellas sr impÕl' n r<•tonstituição elos 
grupos torac•s para ils festas cio culto, a ex­
elusào d<' tantorns 11 'e,;sc•s grupos, a aclmis­
:3àO dc> toros popnlan'~ fora elos offitio,; 
prescriptos pda ort hodox ia <' a C'x.ig-cntia 
de org-i:111istas que• r<'n1111111 a uma gTandr 
tompctencia trth11it11 um prestigio r cul­
tura geral qnr prrmittarn H ·:-;egurar ás ce­
rimoni;1s liturgien urna tonccpção d'arte 
eleYadn e• emi1H'ntenw11te hicratita. 

* * * 
J\farin de Hiilow, a ,· i11,·a do crlC'hre pi;1-

nista <' clirector cl'o relwstra lhi.ns de Biilow 
' deu a sun clemissã.o cl<' prrsiclcnte cl ' honra 



11G A AR TE "MUSICAL 

da «. ocieclade Brahms», basrando e''ª de­
trrminação no facto de ter rssa ociedade 
pnhlitêHlo uma biogTaphin ele Johannes 
BrH hms. na qual :\Iarill dr Bülow julgou 
\'P r 11preciaçôes dcsfa,·oravris a seu ma­
rido. 

**:j: 

P or occasião do bi-ccntenal'io dr Gluck, 
o :\!usou ln trumental de Colonia fez uma 
exposição especial de autographo' do ce­
ie brr auctor do 01pheu. 

Tnrnbrm n'ella fig-uranlm ym·ios e cri­
ptos interessante· para a sua, biop;raphia e 
umH <:ollecção de retratos graxaclo em co­
bro. 

LJnrn filha de Roberto Schumann foz 
(lo11~~ão 1rn museu do Zwickau de seis ca­
clrrnos de artigo dr jornat':; que o p roprio 
nwstn' colleccionou r sr 1'<'frrrm ao pc­
riodo clr 1 34 a 1 .")l. 

* * * 
A proposito ela Exposição. elo Li \ TO e das 

Artes Graphicas, rm Leipzig, publica o 
11 osso brilhante coll<'g·a, Jlh1siyue et Instru-
1me 1ds, um nu moro csp<'CÍ<l I prcciosamen te 
do('m11 e11 taclo. 

* * * 
~;l proxima cpoca os clirrttores d'orche -

tnl d11 Oprra de Paris sc•rão Camille Che­
villrncl, Ruhlmann, André Cap let, Gabriel 
C:ro\'10z, Bachelet o Hl'Jll',\' Busser. 

ltppr0srntar- e-hão Yêlrias oprra o bai­
lados i10,·os : entro estes ultimos- Cyda­
lisP et te Ulu'v1·epierl do Pi<'l'll~', Do F lers o 
('c1i lli1 v('t, o Goyescas do cornposito r catn­
lfw l•:11riquo Gnmados. 

* * :;: 
Nn bibliothrca real dr B0l'lim d0. cobriu­

se nm;l eompo-ic;ão inrdita de' lkrthoYcn -
um trio parcl doi oboés r col'll 'i11g·lrz. obre 
um tli<'ll1ê1 do D. Juan de l\foznrt. 

.A fH'Çil foi 0scripta em 179.). 

J\ orehestrn sympho11itn elo ~fadricl, sob 
a dirc<:ção de Fcnwndc:r. J.\ rhós. tem frito 
uma gTandc dig·ressão dr tontcrto pelas 
provi nei<lS hespanholas. 

Entr0 a obras ma is 11 oh1,·cil-\ fez ouYir a 
a bortura da Iphi,qenút <'111 .A ulida, a Pl'O­
cession del Rocio d0 Tu ri na, L'a7>pN•11ti sor­
c:ie1· d o Paul Dulrns, a /.ª Symplto11ia <' ;1 s 

r ariaçues syniphonicas dr Brahms. Feux 
rl'ariiftce de' , traYin ky. <1 symphonia do 
Pausto dl' Liszt e a lgun elos ('<'lcbrC's poe­
nrns ele• Hi t ê1rdo traus:;. 

l 'alesfri11a é o titulo do umn noYa oper a 
d<' IJnns J>fibme r. O li brctto {• t;1mbem de 
sua compo:;ição. 

* * * 
No parque crntra l dr Ko,·a York proje­

cta- r clrnw um monumento it noün-el 
l't111torn. Lilian J\ordica. 

O inicicldor do projecto é o pi1rnista-com­
positor A lbcrt l\Iildenbcrg. 

* * * 
. ob <l direcção de J org-c Shapiro ncaba 

de fundar- e ern L ondres urna orchcstra em 
qne o elemento feminino tem um h1rgo 
pa pr 1. 

Xo quartrtto ha nada monos de 25 ·e­
n horns. 

*** 
Ernesto Rocchi deu ao thC'atro 1Vfa11:r.oni , 

elo Hom11, umn. nova opora jocosa in titu­
lada It Uovenwtore cli Uaeta. 

O publ ico festejou-aba -tanL('. 

* * * 
Em Lit'µ;e, patria de Ces<H· Franek, Yac 

rri~·ir-, e uma e tatua ao p;rni11 l auctor das 
llr'atif'url<>s e ele tantas outra::; obr1H prinrns. 

*** 
No Costan:r.i. de Roma. jit so começaram 

o:: trabaJho:; prcparatorio parct a epoêa de 
im·Nno. que de,·e inaug·urar- r em 20 de 
dczpm bro. 

1·:11trc <l obra ~ noya que YflO rcpre~en­
tnr-s<' n 'essa irn.portante stcna l~·rica con­
l:tm-M' <l Noite di le,q,qenrla de AllH'rto Fran­
clH'tti, Amor<' dei fre N<~ de i\font<'mf zzi, 
F1w1cf'sca da Riniini do Za11don :li o 111.a­
dame Sans-Gêne ele Umbcrto Giordano. 

P 011 sn-se tarnbem na )1,fa,.ia l'icfo1'ia ele 
RC':; pig·hi. 

* * * 
A ticl<Hl<' <lC' Karl ruhc, que conta apenas 

doi greulo , ,·ne celrbrar o srn bi -crnte­
nario com um duplo frsti,·;tl dC' obras al­
lcnrnn <' fnrnceza . 

f<: tas fC'sblS terão log-ar ('lll jnn li o C íSC­
(C'mbrO elo nnno proximo. 
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